RESOLUÇÃO CONSEPE N.º 106, DE 22 DE SETEMBRO DE 2008.

 Dispõe sobre homologação da Resolução Consepe n.º 96, de 29 de agosto de 2008, que aprovou ad referendum o Projeto Institucional de Iniciação à Docência - PIBID.

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da Universidade Federal de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, e
CONSIDERANDO o que consta no Processo  n.º 23108.030118/08-8;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 22 de setembro de 2008;
RESOLVE:

Artigo 1º.  Homologar a Resolução Consepe n.º 96, de 29 de agosto de 2008, que aprovou ad referendum do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão o Projeto Institucional de Iniciação à Docência – PIBID a ser desenvolvido pelas licenciaturas de Matemática, Física, Química e Biologia dos campi de Cuiabá, Rondonópolis e Médio Araguaia.

Artigo 2° - Esta Resolução entrará em vigor nesta data, ficando revogadas as disposições em contrário.
SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 22 de setembro de 2008.

Elias Alves de Andrade

Presidente em exercício do CONSEPE
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID

Detalhamento do PROJETO INSTITUCIONAL

1. Instituição de Educação Superior ou Centro Federal de Educação

Tecnológica

UF CNPJ

Universidade Federal de Mato Grosso Mato Grosso 33.004.540/0001-00

2. Licenciatura (enumerar todas as participantes do projeto

institucional)

Nível de

Licenciatura1

Número de bolsistas

(até 30)

Licenciatura Plena em Química – Campus Cuiabá (a) Ensino Médio 11

Licenciatura Plena em Física – Campus Cuiabá (a) Ensino Médio 11

Licenciatura Plena em Ciências Biológicas – Campus Cuiabá (a) Ensino Médio 11

Licenciatura Plena em Matemática – Campus Cuiabá (a) Ensino Médio 11

Licenciatura Plena em Matemática – Campus Rondonópolis (a) Ensino Médio 06

Licenciatura Plena em Ciências Biológicas – Campus Rondonópolis (a) Ensino Médio 06

3. Coordenador do projeto institucional

Nome: Irene Cristina de Mello

Departamento/Curso/Unidade: Departamento de Química, Licenciatura Plena em Química, Instituto de Ciências Exatas

e da Terra – ICET

Endereço: Avenida Fernando Corrêa da Costa, s/n – Coxipó – Cuiabá – Mato Grosso

CEP: 78060-900

Telefone: (65) 3615-8768

E-mail icmello@terra.com.br

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2638382068961952

4. Plano de trabalho

Mato Grosso é um Estado brasileiro de grandes proporções territoriais, o que lhe confere em âmbito

educacional maiores desafios em todos os aspectos, sobretudo na formação de professores. Em relação ao

ensino básico na área de Ciências da Natureza e Matemática, o Estado possui um grande déficit de professores

com formação acadêmica e a Universidade Federal de Mato Grosso é a principal responsável por parte

considerável da formação inicial, sobretudo em Química e Física. Associa-se a esses aspectos outros que

contribuem para tornar o ensino de Ciências no Estado deficitário, tais como: baixa remuneração do corpo

docente; insuficiência de formação continuada aos professores; condições escolares desfavoráveis; problemas

de gestão escolar; pouca valorização da escola diante da comunidade atendida etc. Esse quadro tem

desencadeado, dentre muitos males: evasão escolar; violência; desvalorização da escola e do professor perante

os alunos e suas famílias e, conseqüentemente, um baixo nível de aprendizagem. Pela situação exposta, o

incentivo à docência na área de Ciências da Natureza e Matemática torna-se altamente relevante para o Estado

de Mato Grosso.

Nesse contexto, o projeto PIBID da Universidade Federal de Mato Grosso, envolvendo as campi de Cuiabá e

Rondonópolis, apresenta-se mediante relações com a identidade da política institucional, ou seja, o Programa

de Desenvolvimento Institucional (PDI). Dessa forma, vem orientado em alguns objetivos, tais como: ampliar

a oferta e melhorar a qualidade do ensino de graduação e de pós-graduação; fortalecer o processo de inclusão

1 Para efeitos deste edital, são três os níveis de licenciatura aplicáveis: (a) ensino médio, (b) ensino médio e anos finais do

ensino fundamental e (c) complementar.
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social; ampliar a articulação com a sociedade e contribuir para o desenvolvimento regional além de contribuir

para promover a melhoria da ambiência universitária uma vez que disponibiliza recursos para bolsas dos

estudantes de licenciatura, ação que contribui com a permanência do estudante na universidade.

A proposta de organização curricular do ensino médio por áreas de estudo – indicada nas Diretrizes

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), Parecer CEB/CNE nº 15/98, contempla grupos de

disciplinas cujo objeto de estudo permite promover ações interdisciplinares, abordagens complementares e

transdisciplinares, grandes avanços do pensamento educacional. No entanto, a prática curricular corrente,

apesar de já passada uma década desde a divulgação dos PCNEM, continua sendo predominantemente

disciplinar, com visão linear e fragmentada dos conhecimentos na estrutura das próprias disciplinas. A

fragmentação dos conhecimentos e seu perfil predominantemente positivista, enciclopedista, desvinculado da

realidade provoca o desinteresse do aprendiz, dificultando a compreensão dos conceitos e princípios científicos

das várias áreas do conhecimento, que se constituem na unidade do saber. Uma das metas do PIBID da UFMT

é a de promover, por meio de um trabalho interdisciplinar e transdisciplinar, ações curriculares que

proporcionem o diálogo entre professores das disciplinas da área de Ciências da Natureza e Matemática, na

construção de propostas pedagógicas que busquem a contextualização interdisciplinar, social e cultural. Assim

sendo, os sub-projetos das licenciaturas específicas terão como ponto de partida essa dimensão interdisciplinar

e transdisciplinar, instituindo os necessários coletivos organizados, como propostos nos PCNEM e PCN +. Os

bolsistas de Iniciação à Docência das licenciaturas (química, física, biologia, matemática) trabalharão em

conjunto nas Escolas Estaduais tidas como prioritárias de acordo com a seleção da Secretaria Estadual de

Educação. Serão duas escolas do Município de Cuiabá e uma escola do Município de Rondonópolis. Como

eixo coletivo optamos pelo processo da avaliação emancipatória que se caracterizará pelos seguintes

momentos: descrição da realidade escolar; análise da realidade escolar e ações que visem a minimizar ou

mesmo superar as dificuldades e problemas detectados no ensino e aprendizagem da área de Ciências da

Natureza e Matemática. A descrição da realidade ocorrerá por meio de um diagnóstico detalhado do contexto

educacional, considerando resultados de trabalhos científicos já realizados pela UFMT e SEDUC, relativos à

realidade escolar mato-grossense, na área de Ciências da Natureza e Matemática. Esses trabalhos evidenciam

além de outros problemas, a não habilitação de um número significativo dos professores dessa área. A tabela

01 apresenta os números relativos aos professores em serviço não habilitados, em Mato Grosso. Outro

problema está na não formação continuada dos docentes habilitados. Tem se verificado, por exemplo, que

muitos professores não tiveram momentos de estudos e aprofundamento acerca das Orientações Curriculares

Nacionais e desconhecem teorias de ensino-aprendizagem e propostas inovadoras para a educação básica.

Mediante os resultados desses trabalhos e dos diagnósticos que serão realizados, será promovido na

comunidade escolar um ciclo de debates para tomada de consciência e explicitações dos avanços bem como as

defasagens, desajustes e contradições da vida escolar dos alunos de uma maneira em geral, que poderiam

justificar o baixo desempenho verificado no ENEM, e em outras avaliações. A partir desse momento, a

comunidade escolar juntamente com os coordenadores, bolsistas e supervisores, definirão as ações que podem

minimizar principalmente as dificuldades didático-pedagógicas verificadas.

As escolas selecionadas situam-se em regiões distintas da grande Cuiabá (centro e periferia) e podem ser
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classificadas como de médio e grande porte, sendo esses os critérios utilizados para seleção das mesmas.

TABELA 01 - Professores em serviço não habilitados em Mato Grosso

Micro Região C.F.B.* Física Mat.EF** Mat.EM*** Química Total

Baixada Cuiabana 215 61 244 138 60 718

Sul I 114 19 118 52 12 315

Sul II 17 01 20 05 06 49

Médio Araguaia I 25 - 21 09 - 55

Médio Araguaia II 32 08 28 17 06 91

Baixo Araguaia 09 02 10 05 01 27

Sudoeste I 60 11 95 34 10 210

Sudoeste II 18 03 21 10 02 54

Médio Norte I 53 03 50 15 03 124

Médio Norte II 38 02 56 19 04 119

Nortão I 16 01 13 09 02 41

Nortão II 29 05 25 14 05 78

Nortão III 14 01 12 04 - 31

Noroeste 06 01 06 02 01 15

Vale Arinos 12 03 12 04 02 36

Total Geral 658 121 731 337 114 1963

Fonte: Sistema Turmalina/SEDUC/ 28/02/2002.

5. Descrição das Escolas de Educação Básica (enumerar todas as participantes do

projeto institucional)

Nº Convênio / Acordo

Escola Estadual de Educação Básica André Avelino Ribeiro

Escola Estadual de Educação Básica Liceu Cuiabano

Escola Estadual André Maggi

Processo nº 23108.024013/08-8

6. Ações Previstas

1 – Definição da política de execução do PIBID/UFMT com os coordenadores dos subprojetos;

2 – Processo seletivo dos bolsistas e professores supervisores;

3 – Organização e execução do I Seminário Integrador do PIBID/UFMT;

4 – Levantamento de pesquisas e diagnósticos educacionais relativas à área de Ciências da Natureza e

Matemática em Mato Grosso;

5 – Realização do diagnóstico educacional nas escolas;

6 – Organização e execução do Ciclo de debates e definição das ações coletivas;

7 – Organização e execução do II Seminário Integrador do PIBID/UFMT (processo de capacitação dos

bolsistas e professores supervisores);

8 – Planejamento, execução e avaliação das ações didático-pedagógicas;

9 – Avaliação do PIBID/UFMT;

10 – Elaboração dos relatórios (anual/final).

7. Metodologia

O PIBID/UFMT será alicerçado num processo de avaliação emancipatória, interdisciplinar e transdisciplinar,

participando os discentes bolsistas, os docentes orientadores e coordenadores da UFMT, os professores

supervisores das escolas e as comunidades escolares envolvidas. As diretrizes, a coordenação e o planejamento

desse processo ocorrerá a partir de Seminários Integradores envolvendo os coordenadores e docentes
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orientadores da UFMT, bolsistas de iniciação a docência e supervisores das escolas. O processo da avaliação

emancipatória ocorrerá em três etapas: descrição da realidade, crítica da realidade e criação coletiva. A

descrição da realidade ocorrerá por meio de um diagnóstico detalhado do contexto educacional, visando tanto a

parte física, administrativa, como pedagógica. Mediante os resultados desse diagnóstico, será promovido na

comunidade escolar um Ciclo de Debates para tomada de consciência e explicitações dos avanços bem como

as defasagens, desajustes e contradições da vida escolar dos alunos de uma maneira em geral, que poderiam

estar justificando o baixo desempenho verificado no ENEM, e em outras avaliações. A partir desse momento, a

comunidade escolar, por meio da orientação dos bolsistas de Iniciação a Docência e dos Docentes Orientadores

da UFMT define e determina as ações que podem minimizar principalmente as dificuldades didáticopedagógicas

verificadas. O diagnóstico deverá orientar: plano de capacitação de professores da escola –

elaborado e executado pelos professores da UFMT (oficinas temáticas); plano de capacitação dos bolsistas e

supervisores; e plano de trabalho dos alunos estagiários.

8. Cronograma

Atividade Início Fim

Definição da política de execução do PIBID/UFMT com os coordenadores

dos subprojetos

1º Bimestre 1º Bimestre

Processo seletivo dos bolsistas e professores supervisores 1º Bimestre 1º Bimestre

Organização e execução do I Seminário Integrador do PIBID/UFMT 1º Bimestre 1º Bimestre

Levantamento de pesquisas e diagnósticos educacionais relativas à área de

Ciências da Natureza e Matemática em Mato Grosso

1º Bimestre 2º Bimestre

Realização do diagnóstico educacional nas escolas 2º Bimestre 2º Bimestre

Organização e execução do Ciclo de Debates e definição das ações 3º Bimestre 4º Bimestre

Organização e execução do II Seminário Integrador do PIBID/UFMT

(processo de capacitação dos bolsistas e professores supervisores)

4º Bimestre 4º Bimestre

Planejamento, execução e avaliação das ações didático-pedagógicas 2º Bimestre 12º Bimestre

Avaliação do PIBID/UFMT 1º Bimestre 12º Bimestre

Elaboração do relatório anual 1º Bimestre 6º Bimestre

Realização do III Seminário PIBID (socialização dos resultados) 12º Bimestre 12º Bimestre

Elaboração do relatório Final 6º Bimestre 12º Bimestre

9. Resultados Pretendidos

Aquisição e desenvolvimento de competências e habilidades da área de Ciências da Natureza e Matemática,

pelos alunos do ensino médio, vinculadas aos domínios de: representação e comunicação; investigação e

compreensão; contextualização sócio-cultural;

Melhor desempenho dos alunos da educação básica no ENEM e outras avaliações;

Identidade do licenciando bolsista como professor-pesquisador, atuando nas atividades propostas para

minimizar as dificuldades de ensino-aprendizagem;

Promoção da auto-estima e valorização dos licenciados da UFMT como futuros professores do ensino médio;

Integração das licenciaturas vinculadas a área de Ciências da Natureza e Matemática da UFMT com o

contexto escolar do Ensino Médio das Escolas Estaduais de Mato Grosso;

Desencadear através dos Seminários Integradores, Formação de grupos de estudos interinstitucional (UFMT –

SEDUC) voltados à pesquisa e política de Ensino da área de Ciências Naturais e Matemática.
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10. Critérios de seleção dos professores supervisores

A proposta de critérios para seleção dos professores supervisores dos bolsistas PIBID é a seguinte:

a) Ser brasileiro ou possuir visto de permanência no País;

b) Estar em dia com as obrigações eleitorais;

c) Ser formado em Licenciatura na área de Ciências da Natureza ou Matemática;

d) Integrar o quadro efetivo (concursado) de professores da escola;

e) Apresentação de carta de compromisso com todas as atividades do PIBID, inclusive de planejamentos que

possam ocorrer nas dependências da UFMT;

f) Ter disposição para experimentar estratégias diferenciadas no Ensino;

g) Disponibilidade de tempo (pelo menos um período livre) comprovada para o trabalho no PIBID;

i) Atestado do diretor ou coordenador sobre o desempenho, interesse e assiduidade do professor nas atividades

da escola.

11. Critérios do processo de seleção dos alunos bolsistas

A proposta de critérios para seleção dos bolsistas PIBID é a seguinte:

a) Ser brasileiro ou possuir visto de permanência no País;

b) Estar em dia com as obrigações eleitorais;

c) Ter renda familiar per capta de 1,5 salários mínimo;

d) Estar regularmente matriculado nos cursos de Licenciatura nas áreas de Ciências da Natureza e

Matemática da UFMT;

e) Estar apto a iniciar as atividades relativas ao projeto tão logo ele seja iniciado;

f) Dedicar-se, no período de vigência da bolsa, exclusivamente às atividades do PIBID, sem prejuízos de

suas atividades discentes regulares;

g) Não possuir vínculo empregatício;

h) Não possuir qualquer tipo de bolsa na instituição;

i) Apresentar coeficiente de rendimento acadêmico compatível com os objetivos do PIBID; coeficiente

de rendimento acadêmico igual ou superior a sete (7,0); caso não tenha alunos com esse coeficiente

para preenchimento das vagas, serão aceitos para análise as inscrições dos alunos com coeficiente

igual ou maior a seis (6,0);

j) Apresentar carta de motivação justificando seu interesse em atuar futuramente na educação básica

pública (preferência para candidatos que tenham pretensão de ser educador na área de Ciências da

Natureza e Matemática);

k) Ter condições de integralizar um ano no PIBID;

l) Ter cumprido um maior número de disciplinas pedagógicas do curso de Licenciatura;

m) Dependendo do número de inscritos em relação às vagas disponíveis, poderá ser utilizado também,

como critério, uma prova seletiva sobre conhecimentos na área de Ciências da Natureza e Matemática.

12. Critério de seleção das licenciaturas que compõem os sub-projetos

A licenciatura deverá pertencer à área de Ciências da Natureza e Matemática, ter reconhecimento do MEC e
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contemplar as diretrizes do projeto institucional da UFMT. Ademais, o coordenador de cada sub-projeto deverá

ter experiência no magistério superior de, no mínimo, três anos e lecionar disciplinas pedagógicas nas

respectivas licenciaturas (Pratica de Ensino).

13. Outras informações relevantes (quando aplicável)

Caberá à UFMT: criar um espaço central para os bolsistas PIBID e professores supervisores planejarem as

atividades de ensino, haja vista que os Laboratórios de Pesquisa e Ensino de Física, Química, Biologia e

Matemática, embora estejam à disposição para as atividades do PIBID, não possuem espaço suficiente para

acolher e atender a todos os bolsistas e supervisores;

Caberá à SEDUC: determinar que a quantidade de aulas (Química, Física, Biologia e Matemática) nas escolas

selecionadas seja, no mínimo, duas por semana.
[Digite texto]
Página 4

